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O mais antigo es- 
tabelecimento de arti- 
gos e apparelhos pho- 
tographicos da capital. 


Chapas e papeis sem- 
pre frescos das me- 


lhores marcas e au- 


ctores. 


Apparelhos Kodaks e pelliculas da Companhia Eastman. 

Especialidades em productos da acreditada casa Tlford. 

Venda e exposição permanente de apparelhos e artigos de 
maior novidade. 


Instrumentos de optica, phisica e geodesica 


Oculos e lunetas com vidros de crystal de rocha e para todas 


as vistas. 


Barometros, thermometros, binoculos, oculos d'alcance, etc. 


Instrumentos cenologicos 


Apparelhos electricos e campainhas. 
Instrumentos de cirurgia, etc, etc. etc. 
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MACHINAS DE OCCASIÃO 


VENDAS, PERMUTAS, COMPRAS ; 


am É frequente muitos dos nossos estimaveis leitores 
Inovação Important? mandarem-nos pedir machinas em segunda mão, que, 
e pela demora do pelido, já se acham vendidas, es- 

tando especialmente n'este caso os de Africa ou Açóres. Para remediar este inconveniente, a 
começar n'este numero, a numeração Gas machinas será continua, podendo qualquer machina 


ser requisitada por telegramma indicando apenas o seu numero de ordem. Após a recepção do 
telegramma, o objecto pedido seguirá imediatamente contra reembolso, 


ADRESSE TELEGRAPRICO DA AGENCIA “PHOTOECHO, 


Vendas | 7— Obturador Guerry, para machina 18><24, 
| 235000 réis. Duplo volet, sem pera, custa 844000 
réis. 

S — Obturador Guerry, duplo volet, para 
machina 24 30, sem pera, 2594000 réis. Custa 
tOZDadO réis. 

| 9 — Machina DELTA folding, com lente 
achromatica de Krugener, para pega doa 10,5 
garantida como perfeita, vende se por 54000 
| réis. Obturador com poses variaveis. Custa 
1235000 réis. 
10— Um Spido Gaumout, q > 12, completo, 
Wluminação para ihe ser appiicada a que se de- | estojo de luxo, magasin, lente de Zeiss, vende-se 
1 por 5095000 réis, quasi metade do preço. Garan- 
tido como perfeitissimo. 
sis simples, tambem n um estojo Tudo garantido 11 — Uma Beliéne stereoscopica, q >< 18, 
com lente de Zeiss, garantida como perfeita. 
Aero bai o a Mi AS Vende-se por 55000 réis. 
francos. 12 — Uma lanterna de ampliações, perfeita, 
com estojo de madeira, aeee a incandes- 
cencia d'alcool, lente propria de Hermagis, con- 
densador de 150 milimetros. Vende-se por réis 
229500. Póde servir para lanterna de laborato- 
rio, sendo magnifica para projecções, Custa réis 


1 — Photo-Sterco-Binoculo-Gocrz. Appare- 


ho da mais alta precisao, servindo de optimo 


binoculo, de machina photographica simples e 


e. 
stereoscopica, Completo e perteitamente como | 


novo. em tambem uma lanterna para projectar 


os clichés d'este apparelho; Esta lanterna, sem 


sejar. O apparelho tem estojo de luxo e 24 chas- 


como novo, vende-se por 565000 rérº. Custa 450 


2 — Apparelho q x 12, folding, Star Premo, 
com lente planatographica, obturador automa- 
tico com propulsor metalico: moderno, tres chas- 
sis duplos é estojo de luxo forrado a velludo, 
Garantido como novo, vende-se por 1046000 réis. 365000 
Custa 303000 réis. A 13—Machina 18><24, lente PROTAR ZEISS, 

da Lanterna de ampliações de alta precisão, | machina em nogueira macissa, 3 chassis rideauz, 
modelo PROFISSIONAL, condensador 150 milimetros, | tendo a machina movimento da bascula e tripé. 
com movimento automatico do condensador e do | entes Parana QaBesg pis, : 

- 14— Machina 13>x<18 em nogueira macissa 
eliché. Magnífica lente Maximus, iluminada à 3 chassis duplos, lente de Zeiss possuindo a pro- 
petroleo mas podendo receber toda e qualquer l- | ria lente um obturador de Zeiss. Tem estojo é 
luminação. Folles de couro de dupla extensão. Ven- | tripé. Vende-se por 3655009 réis, garantida. 
de-se por 368000 réis. Custa 658000 réis. 15 —Beliêne 9>< 12, com lente de Goerz, 
* 4 — Uma machina RECORD rigida, com tudo em estado perfeitissimo. Vende-se por réis 
à lente rectilinea, obturador de placa e 6 chassis | 55500, garantida. 
metalicos n'um estojo. Perfeita. Vende-se por 16 —Detective 9><12 com lente anastigmatiga 
RNPSOO pel ag abraco ultimo modelo, | Moderna de Sttenei) e estojo. Artigo quasi novo é 

o) — (3000Z-! 4 3 , 
com lente Dagor, teleobjectiva, 3 chassis du- de precisão. À lente d'esta machina póde ser des- 
plos, estojo de luxo e um allonge pare trabalhar montada e applicada a qualquer machina 13 ><18, 
com ella em 13>< 18. Vende-se por Gogsooo réis. | cobrindo-a perfeitamente, é para O que possue um 


Custa jgo francos. aro sobrecelente, Vende-se por 228000 réis. Ga- 


| 
6 — Bloc-Note com lente PROTAR de Zeiss, 6 | rantida. 
“Chassis n'um estojo e um jogo completo de Cuvetes 17 — Bloc-Note 45 ><60 mm. com magasin 
para revelação lenta. Vende-se por 308000 réis. nickelado e lente de Goerz. Perfeito e garantido 
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como em estado de novo. Vende-se por 36%000 
réis. Custa. ao cambio do dia, 503000 réis. 

18— Uma detective «Nadirs, com lenteachro- 
matica, 1 candeeiro de camara escura. uma pren- 
sa, 1 caixa de chapas, 1 pochete papel. 4 tubos 
revelador, 1 tubo de viragem fixagem, 3 cuvetes, 
um funil, uma preuveta, tudo em estado de novo 
e para o formato 9X 12, vende-se por astoco 
réis. Custa cerca do dobro. 

19— Uma folding — Pocket — Kodak pliant, 
modelo A, para pelliculas. Com uso, mas photo- 
graphicamente perfeita. Vende-se por 5000 réis. 
Custa actualmente 1Õgono, 

20— Uma camara 18>< 24 com lenteaplana- 
tica Watt & Son, 3 chassis duplos. estojo e tripé. 
A machina em nogueira macissa, Tem obturador 
simili — Tornton Pickard. Perfeito. Vende-se por 
224000 réis. 

21 — Uma lente aplanatica de Stenheil para 
18> 24. Vende-se por 654900 réis. Custa 16/5000. 
Perfeitissima. 

22 — Uma grande Angular Clement Gilmer. 
Vende-se por 55000 réis. 13>< 18. 

23 — Lente de Goer-Dagor, de 300 millimetros, 
para machina 24>< 30, completamente nova, ven- 
de-se por 558000 réis. Custa 758000 réis. 

24 — Detective Sutter, garantida 0><12, a 
unica Detective que leva 20 chapas e cuja esca- 
moteação é perfeita. vende-se por 125000 réis. 

es — Detective “Nadir”, 9 >< 12, com lente Protar- 
leiss (1: 9) apparelho de alta precisão e narantido como novo 
e perfeitissimo, vende-se por 268000 réis. Custou 45$000 réis. 

26 — Lonterna d'atelivr, o modelo mais rico 
que existe, IMuminado a incandescencia a gaz, com 
luz vermelha, branca e amarella, completamente 
nova, vende-se por 48000 réis. Custa 98000 réis. 

27 — Uma lanterna completa de projecções, 
com condensador de 100" e candieiro para pe- 
troleo com 4 mechas. Com bastante uso mas 
funccionando com regularidade. Vende-se por 
59000 réis, Custa 164000 réis. 

28 — Um oculo de grande alcance, augmen- 
tando 6 vezes. dito almirante; completamente 
novo e pequenissimo (fechado) vende-se por me- 
tade do seu preço, por 25500 réis. 

29 — Uma machina folding «Favorita». com 
3 chassis duplos, sacco e lente grande angular 
Clement Gilmer, vende-se por 185000 réis. Cus- 
tou 32%000 réis. Esta machina póde ser trans- 
formada em stereoscopica, para o que possue os 
competentes petrechos, 

80 — Lindissima colleceão de transparentes para 
lanterna magica (ou projecções) coloridos, Carieztu- 
ras e assumptos guerreiros. Cada placa transparente 
possue dois ou tres assumptos d'ff-rentes. Vende se 
cada placa, avulso, 300 réis. Artigo estrangeiro e 
raro. 
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31 — Uma machina panoramica de pelliculas, 
com objectiva de movimento, da Companhia East. 
man, m china n.º 4, dando penormes de 9><37 
centimetros. Este apparelho, cue embora com uso. 
se acha photogranhicamente perítito e como tal é. 
garantido, é acompanhado. de 3 cuvetes metallicas 
9>< 31 centimetros; uma prensa 9>< 91 Erstmams. 
um clibre 9>< 31. Vende-se tudo por 128000. 
réis: Custou tudo 308000 réis. 


32 — Uma lente de Zeiss 1 :0 (serie IT?) para 
13X 18. Photographicamente perfeita e garan- 
tida. Vende-se por 16,000 réis. 


33 — Uma machina Rodar. Cartuche n.º 4, machina 
FOLDING 9 >< 12, - chapas e pelliculas, com 3 CHASSIS qu. 
plos para chapas. Objectiva de Rouch & Lomb. Folle de dupla 
nu k sacco em couro. Tudo perfeifissimo. Vende-se por 

Ss. f 


34 — Caixa de lanterna de ampliações ou 
projecção, propria para applicar a qualquer ma- 
china 9x 12. Tem sitio proprio para receber 
um condensador de 150"/,, € possue um candeeiro | 
para petroleo com 5 mechas. Vende-se por réis 
235500, Custou assooo réis. 

35— Uma machina 9><12 Bullet, para chapas 
ou pelliculas, da Companhia Eastman, Vende-se 
por 1595000 réis. Artigo garantido, bom e perfeito. 

36 — Um esfumador Iris, podendo servir para 
toda a qualidade de retratos desde 13 >< 18 (in- 
clusivé) para baixo, Vende-se por 1200 réis. | 
Custa 25500 réis. 


97 — Uma jumelle 9><12, com lente anasti- 
gmatica de Clement & Gilmer e armazem para 142 
chapas. Tudo garantido como perfeitissimo. Machina 
de alta precisão, possuindo os ultimos melhora- 
mentos, com descentramento, Possue vidro despo- 
lido o saco de couro- Vende-se por 258000 réis 
Custa 428500 réis. 


38 — Photo-Jumelle Carpantier, com lente: 
rectilinea. Artigo de precisão e completamente 
nova. Vende-se por 1335500 réis. Tem estojo pro- 
prio. Custa quasi o dobro. : 

39 — Lente aplanatica «American» para res 
tratos, para machina 18><24. Nova. Vende-se 
por metade do seu valor, 844000 réis. q 


Permutas 


Troca-se um gramophone em perfeitissimo 
estado, com dois discos grandes, por uma lan- + 
terna de projecções, boa. i 


=== 


EE===———— 


tuvetes, viseurs, peras, obluradores, chassis, efr., 


AVISO — À «Agencia Phorographica» recebe encommendas de machinas em segunda mão, 
encarrega-se de permuta entre os seus numerosos clientes, incumbe-se emfim de toda e qualquer tran> 
sacção e troca entre amadores photographicos. quer de machinas. photographias, clichés, etc. As. 
machinas em segunda mão que temos para vender como intermediarios dos nossos assignantes, são todas 
sem defeito photographico, sem o que as não recebemos. Garantimos pois todas as nossas machinas 


Ha emp ar eder amem em segunda nã ais Agro e pg, pr Conta ds amados e em estao pero, om 
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FIM DO ANNO 


Com o presente numero termina o primeiro anno do nosso jor- 
nal, sem que (confessamol-o orgulhosos) tivessemos faltado uma unica vez 
ao que promettemos, 

Vamos entrar no segundo anno de vida e promellemos ainda in- 

troduzir melhoramentos importantes na sua parte material, começando 
pelo papel do texto e outros, até onde possivel nos seja fazel-o, atlendendo 
à modicidade do preço da assignatura, 
Devido, pois, à pontualidade do nosso jornal, aos variados e pal- 
pitantes assumplos de que Lem tratado sempre com applauso do publico, 
applauso que nos é manifestado por contarmos no mumero dos nossos as- 
signantes tudo que ha de distincto n'este sublime ramo de SPORT e que 
dia a dia augmenta, e sobretudo pela promessa de mantermos o Echo 
Photopraphico na mesma linha irreprehensível em que tem sa- 
bido manter-se, contamos que V. Exa o continuará honrando com a sua 
protecção, não lhe retirando a assignatura, de custo aliás tão diminuto. 


Importante 


Pedimos a todos pois que dispensem a melhor recepção 
ao recibo da futura assignatura e que deve seguir para o cor- 
reio n'uma das proximas semanas, cuja falta de pagamento nos 
acarretará complicações de escripturação, além de prejuizos 


irreparaveis. AFRICA E AÇORES 


todos os nossos numerosissimos assignantes d'Africa 
e Açores, rogamos a fineza da remessa immediata da importan- 
cia respeitante á assignatura do proximo anno, sem o que lhe 
não será enviado o proximo numero 1 do anno 2.º 


a a 


Preços do “ECHO” (1.º anno) e suas Capas | 


Cada numero avulso . . ..... 200 reis 

Capa de luxo solta « .. us 500 » | Pelo correio re- 

Capa de luxo e encadernação . .. 650 » gistado mais 

1.º anno completo, devidamente en- | 7o réis. 
CAOCENAÃO SAO =. cara he ted 2000» 


Pagamento adeantado 


ASSIGNATUFA (Pagamento adeantado) 


Por-anno (A BIMEron) o sata og sro SS Da RED de Cred: 400 KER 
NTE RU utero spemas e Go ntrigee i cS a ce A PEN co drops e o E 
Na cobrança postal accresce o porte—Annuncios, preço convencional 


cad 


> 
E us 
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. CATALOGO DE NOVIDADES 


O nosso catalogo 


Acompanhará, como promettemos, todos os futuros numeros do «Echo Photogra- 
phico», não tendo nunca menos de duas a trez paginas da capa, Inse rirá tudo que de novo 
fôr apparecendo nos mercados estrangeiros, transformando-se por isso n'uma perfeita re- 
vim do movidas phorographicns. 

As paginas do presente catalogo vão devidamente numeradas, para que possa ser 
colleccionado — collecção que no fim de cada anno formará como que um tratado 
precioro. 

Aconselhamos pois a sua permanente o attencioma 
leitura, 

Com o fim de proporcionar aos nossos bondosos leitores todas as 
possiveis commodidades, cada artigo annunciado no nosso Catalogo de No- 
vidades levará ao seu lado esquerdo uma ou mais letras maiusculas, pela 


qual poderá ser requisitado telegraphicamente. 


Adresse telegraphico da «Agencia» -«PHOTOECHO» 


Propulsor metallico 


O propulsor moderno e que em absoluto substitue a pêra 
com o seu tubo de cautchou, fig. 7: 

Muito recommendavel especialmente para Africa € sitios 
muito humidos, onde o cautchou se deteriora com excessiva 
facilidade. 
= Os propulsóres metalicos teem terminações diferentes, 
conforme a machina a que se applicam; assim, podem appli- 
car-se a Thornton Pichards, Unicuns, Bloc-Notes, Spidos, 
etc. etc. 

Preço de cada propulsor 700 réis. 

Adaptação, gratis. Quando o pedido seja sem adaptação, 
indicar o obturador para o propulsor não ir errado. 


NIVEIS PARA CAMARAS 


Niveis da casa Thornton Pickard, de absoluta 
precisão, applicavel facilmente a toda e qualquer 
machina, mesmo por uma creança. 

Toda a machina deve possuir um hom nivel e o 
bom n'vel, é, como representa a nossa fig. 8,0 de cru- 
zeta. -Acessorio indispensavel para fazer boa photo- 
graphia, sobretudo em interores, reproducções, ar- 
chitectura, etc. 

Preço de cada nivel 550. 


Adaptação gratis. 


CATALOGO DE NOVIDADES 


Pora automatica de Thornton Pickard 


Applicavel aos obturadores rideaux Therntog Pi- 
ckard e todos os abturadores que trabalhem com 
pêra. Fig. q. 

Esta pêra propulsóra, de genial invenção, dá poses 
mathematicas desde (um Nas as 1, 2, 3 segundos. 

O modo de a regular para as differentes velocida- 
des é facilimo, permittindo tambem dar os instanta- 
neos vulgares pelo proprio obturador ou poses regu- 
laveis pela pressão mannal. 

Artigo indispensavel a todo o artista, 

Applicavel a todos os obturadores que trabalhem 
com pêra. Preço 195200 réis. 


Chassi simples de admiravel construceção e que 
recebe a chapa quasi automaticamente, sem ganchos, 
sem fechos, sem nada que se deteriore ou que risque 
a chapa. O seu engenhoso meio de prender a chapa, 
permitte que mello se empregue tanto chapa de vi- 
dro, como vitrose, como gelatina, como papel negati- 
vo. Fig. 10, 

Este chassi é applicavel a toda e qualquer ma- 
china que use chassis identicos, dos vulgares. 


Novo chassi negativo metalico “Roarma”” 9>< 12 


Fig. 10 Preço de cada chassi 500 reis, 
D O pedido de trez chassis comprehende um estojo 
gratis. 


g Chapas citrato de prata “LUMIERE” 


Estas chapas, cuja emulsão é egual á do vulgar papel citrate, imprime-se, abre-se à luz 
do dia, vira e fixa-se ou revela-se como este papel. 
Unicas chapas que dão positivos de absoluta transparencia, as unicas que sobretudo 
“evem ser usadas para stereoscopia e projecção. 
Vide 1.º pagina do catalogo «Productos Lumiere». 


z EE tas 


A este apparelho minusculo, de absoluta novidade e precisão, não podemos manter o 
preço de 295500 réis indicado n 2.º pagina do nosso catalago, devido aos enormes direitos 
que paga, sobretudo por causa do inversor e do estojo. DR) 

(rarantimos não ser motivo do augmento a renda extraordinaria que este explendido 
apparelho tem tido: à K ld 

O seu preço será de futuro 009 réis comprehendendo: apparelho, dispositivo para 
veroscopio, sacco em simili-couro de luxo, chassi positivo inversor e uma caixa de chapas. 

Cada caixa de chapas especiaes 340 reis. 


À Agencia garante: 


que quem vê as machinas | 
Nettel, simples ou stereoscopica 
Koerma, como 9><12 portatil 
Cewes, como para chapas e pelliculas 
Kibit, como apparelho minusculo 


Não prefere nenhuma outra machina 


devido 4 sua magnifica construcção, elegancia, perfectibilidade e precisão. 


CATALOGO DE NOVIZADES 


-—[—— ——— e 


À pressão irregular exercida pelos 
dedos nas peras de borracha, além de 
as deteriorar rapidamente, por ,sar 
desepual, faz com que as poses AUTO- 

“MATICAS (Vidé Pera automatica) não tenham 
a precisão que devem tsr. Para obviar 
a este inconveriente, Thornton Pic- 
kard cons.ruiu o seu novo COMPRIMIDOR, 
que é representado na nossa fig. 11. 

Accessorio indispensavel ao ama- 
dor eurage. 


Preço do apparelho completo, réis 
28100. 


“Productos photographicos em stenodoses bumiBre 


Os unicos mathematicâmente dosados; de absoluta precisão e pureza. Vide 1.º pagina do 
presente catalogo. 


Papel “Negro Matte H” Lumibre 


| Tons negros de gravura, artísticos: manipulação quasi egual á do papel citrat, 
Pochette 12 folhas 13><18, 200 réis; 24 folhas, 3ro réis. 


Photaominiatura 


Xá Estojo em madeira polida contendo todos os accessorios para fazer photominiatura, 
como; palheta para preparar as tintas, q cores differentes, colla, transparente, preservativo, 
essencia, talco, 6 ção espatula, 1 par de vidros visites, matta borrão proprio, lixa, papal 
pergaminho, papel gommado, 1 modelo acabado, uma photographia ce um tratado. 

Preço de cada caixa, 555000 réis, 


No proximo numero, novidades sensacionaes 


eme 


Galeria h Amadores Contemporaneos 


Paulo de Brito Namorado 


Paulo de Brito Namorado é o biogra- 
“ phado de hoje, um dos artistas que mais 
“em evidencia tem estado no nosso Por- 
tugal Photographico. 

Pintor distincto, funccionario da fabrica 
Vista-Ale- 
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Photographia sem objectiva 


Noções geraes, praticas 


O verdadeiro amador é o que estuda 

e está ao corrente dos progressos da pho- 
tographia. 

Reproduzir simplesmente a imagem re- 

Hectida no vidro fosco da sua camara, é 

fazer o que 


e, consa- QE 39 já é feito 
ad todo o q a) por toda a 


seu tempo agente, 
“disponivel Ora quan- 
- à photogra- to mais fiel 
has não é uma re- 
avendo producção, 
— certamen a tanto me- 
—* que não te: nor é a im- 
- nhaconcor- pressão que 

rido, tendo nos faz. 
“obtido o 1.º Uma ar- 
premio no vore rigo- 
“concurso rosamente 
da «llus- mettida em 
tração Por- fóco, mos- 
tugueza» trando-nos 
f anno nitidamen- 
sado. te as suas 
» Natural folhas e até 
Ilhavo, as particu- 
reside habi- laridades 
almente d'estas,não 
em Aveiro, nos dá de 
nde é esti modo ne- 
madonão nhum a im- 
Ó como ar- pressão 
ta, como que temos 
lo seu ca . . olhando -se 
ter de G 8 para essa 
eleição. PAULO DE BRITO NAMORADO arvore, por- 
Taléem que os nos- 


Quas linhas o nosso biographado Paulo | 


Brito Namorado. 
ineo q 
| O nosso brinde 


“Impossivel se nos torna enviar já o 
femorandum photographico que promet- 
Emos como brinde do 1.º anno. Não o 
Púderemos entregar antes de meados do 
ez de Junho. 


* indicado. 


O brinde do proximo anno será opportuna- | 


sos olhos são menos perfeitos do que a 
objectiva photographica. 

Esta revella-nos particularidades que 
só podem interessar um botanista, a nossa 
vista pelo contrario, dá-nos uma impres- 
são geral da arvore, a impressão da sua 
individualidade, que é o que interessa 
sob o ponto de vista artistico a que deve 
attender o amador intelligente. 

Ha pessoas capazes de percorrerem 
uma região, atravessada por uma ribei- 
ra, com trechos de paisagem admiraveis 
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sem que sintam a mais leve impressão, 
sem que os seus olhos vejam mais do 
que arvores verdes ou desfolhadas e agua 
que corre. Pelo contrario, os olhos edu- 
cados do amador artista vêem na curva 
d'um caminho, n'uma quebra da ribeira, 
n'um grupo de arvores outros tantos qua- 
dros cheios de harmonia, nitidamente se- 
parados uns dos outros, como se estives- 
sem vendo a sua reproducção n'uma tela 
emoldurada. 

Essa faculdade de ver o quadro é a 
que mostra ao amador para que ponto da 
paisagem deve dirigir o seu apparelho. 

Na photographia artistica não deve ha: 
ver a preoccupação de apanhar particu- 
laridades que escapam á nossa percepção 
quando se observa directamente a natu- 
reza. 

Por isso é que alguns amadores para 
modificarem o excesso de nitidez das 
objectivas não mettem rigorosamente em 
foco. Em França taes amadores, flouistes, 
são numerosos e ainda que os haja de 
grande merito, os seus balho não con- 
quistaram as sympathias geraes, porque 
o seu processo dá uma representação 
falsa do assumpto para mais ou para me- 
nos, substrahindo particulares que a nossa 
vista distingue perfeitamente, 

Como obviar a taes inconvenientes que 
á primeira vista parecem irreductiveis? 

Muito facilmente: voltando ao ponto 
de partida, voltando á camara escura 
simples, não interceptando de nenhum 
modo os raios luminosos que ali pene- 
tram, abolindo emfim a objectiva. 

Tal proposição parecerá um disparate, 
porque a objectiva de hoje, resultado de 
pacientes estudos, é um instrumento de 
incomparavel valor, para as sciencias; é 
um olho acutissimo a que nada escapa e 
que tudo regista com a rapidez do re- 
lampago. Mas para a arte o seu emprego 
não é absolutamente necessario em todos 
os trabalhos e dispensa se com vantagem. 


B: LL. 


—— gago o 
ARTIGOS ANTIGOS 


"Devido á duble capa e ao respectivo 
indice do 1.º volume do nosso jornal, te- 
mos de retirar a continuação de alguns 


artigos, que promettemos, sem falta, in 
serir no. proximo numero. 


Photographia Tropical 


As chapas 


A má conservação das preparações 
sensiveis, é a causa principal dos gran- 
des insuccessos photographicos inter-tro- 
picos, má conservação devida a factores 
de varias ordens, mechanica, biologica ou 
chimica. 

A alteração mechanica manifesta-se no 
desagregamento de pequenas particulas 
de vidro, originado pelos tombos succes- 
sivos nas grandes viagens e por vezes 
devido á má emballagem das chapas ou 
das encommendas. 

Estas pequenas partículas de vidro, 
introduzindo-se entre as emulsões, picam- 
n'as e riscam, o que por vezes é de re- 
sultados bem funestos. 

A biologica, manifesta-se, devido ao ca: 
lor humido inherente aos paizes quentes, 
pela apparição á superficie da gelatina de 
colonias bacteriologicas que occasionam 
males irreparaveis. Ora se apresentam sob 
a forma de manchas arredondadas, cla- 
ras, tendo ao meio um ponto negro; de 
partes de chapas mais ou menos grandes, 
que repudiam por completo o revelador 
eo fixador, donde resultam manchas que 
mesmo uma fixagem muito prolongada 
não consegue eliminar. 

A alteração chimica é nos indicada por 
um veu mais ou menos espesso, pela fra- 
queza extrema da imagem e a que se 
ajunta o apparecimento de pontos negros, 
pequenos e numerosos, sobretudo nos 
grandes negros do cliché, e manchas cla- 
ras vermiculares que mais se notam nas 
placas orthochromaticas. 

Está provado que a conservação da 
chapa é tanto maior quanto mais lenta 
ella fôr e vice-versa. 

As modernas chapas ultra rapidas que 
alguns fabricantes teem posto no mer 
cado — como as sigma de Lumitre — 
devem ser absolutamente regeitadas. 

Casas-ha porém que possuem-chapas 
especiaes para paizes quentes, chapas 
cujas emulsões são menos sensiveis a al- 
terações vulgares, como as que a casa 
Lumiêre pôz no mercado com o titulo 
specrales pour climats chauds e cuja sen- 
sibilidade é porém egual a sua chapa 
rotulo aqui. 


o 


N.o 1— O Coreto da Praça TAVIRA — Manoel Pires Faleiro 


No 2 -— Um Costume do Minho — C. Dias Alves Pimenta — Lisboa 
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Resumindo, aconselhamos: 
— a excluir sempre que possivel fôr o 
“emprego de chapas orthochromaticas, 
pelliculas e papeis negativos. 

— a conservar as emulsões sensíveis, 

nto possivel, ao abrigo da humidade, 
sendo muito recommendado guardal-as 
em caixas de zinco com um deposito falso 
no fundo onde se deitará chloreto de cal 
(cuja qualidade primacial de absorven 
“te da humidade é notoria) ou, na sua 
falta, soldar as ditas caixas com diachy- 
lão. 

-— não usar placas além das vulga- 
res extra-rapidas — rotulo aqui Lu- 
micre. 

— a nunca esquecer de sempre bem 
limpar com o pincel as chapas, ao met- 
ter no chassi e no banho. 

— e, sendo possivel, usar placas espe- 
cides para paizes quentes. 


(Continúa) Ss. 
o a: ab e 


Meio de evitar que os papeis se enrolem 


E' causa de serias arrelias a tendencia 
que as provas photographicas teem para 
se enrolarem depois de seccas, 
Mr. Lucien Moinet, ensina-nos esta 
formula que usa muitas vezes. 

Depois das provas bem lavadas, mer- 
gulham-se durante cerca de 5 minutos na 
seguinte solução: 


AGUA vitais sunga ds 1 parte 
Pi fato (o) hr pa Ger bue 
Glycetina o quesito 9 


Depois seccam-se como de costume, 
= GC DDS ——— 


Manchas nos negativos 


Succede frequentemente, ou por estar 
“ humido, ou pelo tempo muito humido, du- 
“rante a exposição, o papel a imprimir 
manchar o negativo. Estas manchas são 
facilmente eliminadas, sendo frescas, mer- 
gulhando a chapa n'uma forte solução 
de sal de cosinha, onde permanecerá 
cerca de 15 minutos, passando em se- 
guida por um banho vulgar de. hyposul- 
Phito. 

Desde que as manchas não sejam re- 
centes, o remedio não dá resultado. 


a CAIA É ST UAU ido ADA T Ci UR (é 7 PA RT) “ EE a vai 
o 0 va. 
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Photographia Recreativa 


AZULEJOS PHOTOGRAPHICOS 


(Simili-açulejos) 


Ao passar pelas magestosas sallas do 
Museu Nacional de Bellas Artes, e ao 
admirar os azulejos alli expostos, pergun- 
tei-me se por meio da photographia, os 
poderiamos imitar, reproduzindo-os em 
tudo: fórma, côr, consistencia, etc. 

Occorreu-me o seguirte, que puz em 
| pratica, e oxalá disso possam os meus 
| allustres collegas tirar algum proveito. 
| Reproduzem se os azulejos um a um, 
' em chapas de dimensões um pouco su- 

periores às dos mesmos, para que as pro- 

vas possam depois soffrer uma pequena 
calibragem. ' 

Esta reproducção deve ser feita em 
tamanho maior, exacto, ou menor, con- 
forme o nosso gosto e a dimensão ha- 
bitual dos azulejos brancos que haja no 
mercado. 

Escusado será dizer que, para um mes- 
mo quadro, a dimensão da reproducção 
d'um azulejo, deve ser precisamente egual 
á dimensão do outro azulejo, isto para 
que as imagens se possam, no final, ajus- 
tar perfeitamente. 

A impressão dos clichés, é feita em 
papel gelatina-brometo, que se vira em 
azul, pelo seguinte processo, cujas ba- 
nhos se não alteram, desde que sejam 
conservadas separadas: 


Soluoção | 
Água ses sesoro bia 96 se Sears] Goo 
€ Azotato de Uranio............s 10 
Soluoção |l 
Agua ...ceccsesserrrsreneentas 1000 
Ferricyareto de potassio (Prus- 
siato vermelho de)....... Se PP 7 
Soluoção Ill 
o begin) $Muptradatird corria 1000 
Chloreto ferrico (Perchloreto de 
ferro crystallisado em massas) 8 


Para uso, toma-se: 


Solucção I 
Solucção II 


As provas viram se n'este banho até 
| que tomem a cór castanho avermelhado 


ãa partes eguaes 
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—brun rouge, e quanto mais averme- 
lhado for, tanto mais viva é a côr azul 


“que toma nas manipulações sequentes. 


Uma vez a prova assim virada, lava-se e 
immerge-se na solucção III, onde perma- 
nece até que tenha obtido a côr azul de- 
sejada. 

Lava-se durante alguns minutos em 


Agua. . cvs VT ER PS + 1000 
Acido acetico ....... ......... 10 


Passando-se depois por agua, secca-se, e 
esmalta-se pelo processo do collodio, ou 

elas chapas ferrotypicas (este é me. 
lhor). 

Feito isto, falta-nos montal-a, isto é, 
dar-lhe a consistencia necessaria, a rigi- 
dez precisa para que a nossa vista a con- 
funda... com um azulejo. 


Procuram-se pois no mercado azulejos: 


brancos, do tamanho das imagens obtidas 
(aliás das imagens que se pretende obter), 
e n'elles se collam as provas, com uma 
gomma forte, (colla-tudo, por ex.). E' 
n'este momento que se faz a calibragem 
a que acima me refiro; com uma thesou- 
ra comprida, corta-se o papel cerce pelo 
bordo do azulejo, tendo-se tido previa 
mente o cuidado de justapôr na collagem, 
o quadrado da imagem, com o quadrado 
do azulejo. 

Depois de ajustados, ficam a ver se os 
interstícios; se n'estes se puzer qualquer 
cimento, dão então perfeitamente a illu- 
zão da cimentagem que tanto caracteriza 
os azulejos antigos. 

Estão pois promptos a ser emoldura- 
dos, em moldura de nogueira matte, e se 
possivel fôr, com baguette bem larga. 

Eis em traços geraes, mais um processo 
de ornamentação dos mil e um que a pho- 
tographia nos póde dar, e cuja simplici- 
dade está ao alcance do mais modesto 
amador. 

Se algum dos meus collegas, quizer o 
souber aproveital.o, estou pago da mas- 
sada que dei áquelles que me leram. 


Pepro Lima. 


| 


| 


MEIOS D'ARTE 
(CONTINUAÇÃO) 


Na pagina 20 do nosso Echo encontra- 
se uma estampa-schema e descripção que 
servem para orientar quem deseje fazer 
essa ampliação; comtudo permitta se-me 
dar lhe a seguinte variante que a tornará 
mais pratica, especialmente para. quem 
queira trabalhar de noite. 

Em vez da abertura ser praticada n'uma 
janella, deverá ser feita n'uma porta que 
dê para um quarto contiguo ao labora- 
torio, e -cuja luz possa ser interceptada, 
completamente. 

Como no n.º 20, a camara deve ser 
adaptada e fixada a esta abertura calafe- | 
tando-se com pannos pretos as pequenas 
frestas que porventura existam entre esta 
(abertura) e a machina. Foca-se, collo- 
cando o positivo no logar do vidro des- 
polido, e um candeeiro por traz do posi- 
tivo, cuja gelatina deve olhar a objectiva; 
em frente d'esta, colloca-se o ecran com 
uma folha de papel branco, 

Avança-se ou recua-se este ecran e o 
mesmo se fará na cremalheira da ma- 
china para se obter uma nitidez que coin- 
cidá com o tamanho da prova negativa 
que se pretende obter. 

Feito isto, accende-se uma fita de ma- 
gnesio cujo comprimento deve estar em 
relação directa do tamanho da prova, e 
inversa do tamanho do cliché, tomando 
por exemplo, que: 15 a 20 centimetros, 
são sufficientes para um cliché q><12 
ampliado em 24><30. E” aqui que então 
se emprega o «tour de main» que é por 
assim dizer o segredo que substitue o 
condensador: Uma vez a fita accesa, a 
ro centimetros do cliché positivo, impri- 
me-se-lhe um movimento de vae-vem ho- 
risontal e vertical, de maneira que a luz 
se reparta — uniformemente por todo o 
positivo. : 

Para a revelação d'estas provas nega- 
tivas, daremos no nosso proximo numero 
um processo economico: 

L. 


Fim do 1.º anno e 1.º volume 


